
INDICAÇÃO Nº 
2830
, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que determine a realização de estudos nas Escolas Públicas para identificar os jovens que possuem falhas neurológicas, tais como: Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), e sejam adotadas as providências para a implantação de atendimento Neuroeducacional no Estado. 

JUSTIFICATIVA

A presente indicação tem por escopo sugerir ao poder executivo a necessidade de estudos e a implantação de atendimento Neuroeducacional aos jovens das Escolas Públicas do Estado de São Paulo. 

Neste diapasão, com muita propriedade se ateve a Professora e Neuroeducadora Emilia Aparecida Queiroz: “A neuroeducação tem como proposta trabalhar as crianças e os adolescentes que possuem uma comorbidade não aparente (células danificadas por efeitos colaterais de remédios, convulsão, quedas na infância, entre outros casos). 

Quando tratamos de doença mental, doença visual, doença auditiva entre outras, observamos que há uma ação entre os educadores, pais e especialistas. 

Entretanto, as não aparentes não possuem a atenção devida causando transtornos e a única solução adotada para essas crianças e adolescentes é serem suspensos da escola (por tornar-se um aluno indisciplinado), expulsão e finalmente a exclusão como se fossem objetos de incompetência causando problemas como desânimo, transtornos psicossomáticos, depressão, sensação de impotência e fracasso.

O tratamento, recuperação e a integração de ações dependem daqueles que estão envolvidos diretamente neste assunto, como educadores, especialistas, pais e autoridades públicas. São ações que exige responsabilidade e comprometimento da sociedade como um todo.

Quando a criança não é tratada em sua fase de desenvolvimento, o problema se estende até a sua fase adulta. Quando chegam aos consultórios de terapias em estudo da anmenese, percebe-se que este adulto teve fracassos escolares por motivos emocionais aparentes ou ocultos bem como os clínicos.

Estes tipos de problemas em fase adulta (TDAH entre outros) causam afastamento do trabalho, perda de emprego, separação, alcoolismo, drogas etc.

Portanto, a neuroeducação, propõe novas ações que tentam melhorar a capacidade mental do cidadão e são ferramentas que aumentam a possibilidade de construir novos paradigmas para a sociedade. 

A neuroeducação tem como objetivo desenvolver a física da consciência dentro de uma mecânica quântica, sendo ela uma parte da neurociência cujo objetivo é conhecer mais o funcionamento do cérebro enquanto estrutura da mente.

O cérebro em sua constituição física tocável é reconstituído muitas vezes, em cirurgias e que esta direcionada para o concreto. E a mente? Que não se toca e não se vê! Como reconstruí-la? Com terapias que proporcionem mecanismos de reconstrução com ou sem auxilio de remédios. O tratamento com a neuroeducação não exclui os exames clínicos, ao contrário, se faz necessário muitas vezes para justamente diagnosticar estágios do processo.

A neuroeducação é mais uma alternativa não a cura, pois a cura total de uma mente é algo que ainda necessita de muita investigação, por parte de estudos científicos e, quanto mais casos aparecem mais investigação irá existir.

Observamos nas pesquisas científicas mundiais o quanto há de descobertas ao longo do tempo, hoje a neuroeducação é apenas mais uma. Então, investir nesta saúde mental é investir no ser humano para que possamos ter indivíduos mais produtivos para a nossa sociedade, assim como nos países desenvolvidos”.

Portanto, em razão do que prescreve os artigos 196 e 205, da Constituição Federal, faço uso dessa proposição para sugerir ao Poder Executivo as medidas de interesse público mencionadas acima.

Sala das Sessões, em

Deputado Vanderlei Siraque
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